
Gestão Ecológica 
dos Resíduos Sólidos 

na  região de Visconde de Mauá 
 

(perímetro Resende) 



 

 

Geração de resíduos sólidos por dia 

No Brasil:  

População: 200.000.000  Lixo produzido: 200.000 t 

No município de Resende:  

População: 120.000 Lixo produzido: 83 t 

Na parcela resendense de Visconde de Mauá incluída na APA: 
(Visconde de Mauá, Lote 10, Campo Alegre, Rio Preto, Jacuba e Fumaça)  

População: 2.000   Lixo produzido: 2 t = 40 t/mês 
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Em Resende, cerca de 2.504 toneladas de resíduos 

sólidos são levadas mensalmente para o aterro situado 

em Bulhões, a 6 km do centro, a um custo de R$ 138,52 

por tonelada só com a coleta e o transporte.  

E ainda tem o custo da deposição no aterro: R$ 54,92 por 

tonelada... 

Total por tonelada: R$ 193,44 

Custo total (2.504 toneladas) por mês: R$ 487.379,12. 

Cerca de 3% deste custo se deve aos resíduos gerados em 

Visconde de Mauá, agravado pela distância. 

 

 

Custos mensal da destinação dos resíduos sólidos  

3 



Lei Nacional de Resíduos Sólidos 
(no. 12.305, de 2 de agosto de 2010) 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

Metas do PNRS: 
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Proposta do Conselho da APA Federal da 
Serra da Mantiqueira - CONAPAM:  

Reduzir os resíduos sólidos 

encaminhados a aterros e lixões 

nos 30 municípios que integram 

a APA Federal da Serra da 

Mantiqueira 
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APA Federal da Serra da Mantiqueira 
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Grupo de Trabalho de Resíduos Sólidos  
do CONAPAM - GTRS 

amigosdemaua.net/projetos/GT-CONAPAM 7 
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Municípios-parceiros do GTRS-CONAPAM 

De Minas Gerais:  
Aiuruoca, Baependi, Delfim Moreira,  Itanhandu, Passa Quatro e Virgínia 

Do Rio de Janeiro: 
Resende 

De São Paulo: 
Pindamonhangaba e Piquete 

 
 

Áreas-piloto: Visconde de Mauá, Lote 10 e adjacências (Resende) e Setor 2 (Virgínia) 



Quatro eixos de trabalho: 

 

1. Resíduos secos recicláveis urbanos 

2. Resíduos orgânicos compostáveis urbanos 

3. Resíduos (todos) na área rural 

4. comunicação ambiental comunitária 
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Coleta seletiva de resíduos recicláveis 
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Nota-se o decréscimo na coleta seletiva, indicando a necessidade de ações educativas e técnicas 
para reverter esta tendência. 



Coleta seletiva de resíduos recicláveis 
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Coleta seletiva de resíduos recicláveis 
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Apesar da coleta seletiva, a maioria dos moradores não separa seu lixo. 



Resíduos recicláveis 
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Esses materiais devem ser descartados separadamente, 
para serem encaminhados para a coleta seletiva ou 
entregues em “Pontos de Entrega Voluntária – PEV”. 

Artigos eletrônicos contêm elementos tóxicos 
e devem entrar numa cadeia de “logística reversa” 
a ser custeada pelos fabricantes.  



Rejeito 
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São resíduos ainda não aproveitáveis técnica ou comercialmente. 



Resíduos perigosos exigem destinação especial  
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A prefeitura e os comerciantes devem criar sistemas para que esses materiais tenham o destino previsto na legislação. 



PEV: Pontos de Entrega Voluntária 
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Os PEVs têm importante papel no reaproveitamento dos recicláveis em áreas onde o 
serviço de coleta seletiva porta-a-porta seria muito oneroso. 
 
Para atender aos moradores da zona rural, os PEVs devem ter, além das “baias” para os 
materiais recicláveis, uma outra para os resíduos inservíveis (rejeito).  



Composteiro doméstico 

Resíduos orgânicos: Compostagem 
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Compostagem 
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Compostagem 



Compostagem 
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Compostagem  

21 

A gestão dos resíduos orgânicos alimentares exige uma 
gestão consciente de resíduos vegetais como aparas de 
grama, varrição de folhas, restos de poda, serragem etc., 
necessários à compostagem. 



Compostagem 
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Baldinho de 2 litros com 1,3 kg de resíduos orgânicos vegetais crus. 

Balde de 5 litros com 2,5 kg de resíduos orgânicos vegetais crus. 

Cartazete para afixar em cozinhas de escolas, restaurantes etc. 



Colaboração: Parceria: 

Realização 

CONAPAM-GTRS 


